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PORQUE «  ATTITUDE 00 “0 ECO"
A le x a n d r e  CHITTO

Logo que deflagrou o conflicto armado entre os 
paizes actualmente em guerra, era justo que o pensamen
to internacional se abrisse em duas facções sympathizan- 
tes : os alliadophilos e os germanaphilos.

Os primeiros, segundo ao menos transparência na 
imprensa e nos commentarios, eram em porcentagem mui
tíssima mais elevada ;do que os germanophilos. A conta 
de que a Inglateria era  a defensora da justiça e do direito 
internacional, impondo-se pelas armas,'a custa de vidas e 
sacrifícios, quando o seu inimigo tentava transgredir o 
brio e a livre existência aos pequenos em potência belli- 
ca, essa attitude era apreciada como gesto admiravel e 
digno de constituir um bellu capitulo nas paginas da his
toria do universo.

Quasi no mundo inteiro, tanto nos grandes como 
nos pequenos centros, commentava-se os factos da guer
ra actual com profunda sympathia a favor da Inglaterra.
As suas façanhas guerreiras eram tidas como pura defe
sa do direito e da justiça internacional.

Essa era a gloria que a Inglaterra desfrutava, atò 
hontem bem dizer, no pensamento dos povos de perfeita 
neutralidade, tal o brasileiro, e desejosos de uma paz ur
gente e duradoura.

Mas diante da attitude inamistosa para com o Bra
sil, aliás injustificável e desrespeitosa á dignidade nacio
nal, applicando á nossa patria um bloqueio de inimigos e 
brutal, a Inglaterra cahiu em desagrado da sympathia dos 
brasileiros, ciosos de sua altivez patria e do seu glorioso 
passado. Desagrado esse hoje tão accentuadamente mani
festo na consciência dos lençoenses E que a Imprensa lo
cal em seu editorial do dia 19 do corrente appoia/cerran- 
do fileiras em torno do chefe da Nação, nesta hera em 
que o Brasil se levanta de Norte a Sul, protestando con
tra um gesto que põe em jogo a sagrada e inviolável so
berania da patria.

E qual dos brasileiros, amanhã, dirá que andamos 
errados tomando essa attitude ?

Pr, Moraes Cordeiro
Y a e  s e r  h o m e n a g e a d o  com 
is ui a lm oço  o I f e l rg a d o  do 

P o lic ia  do  Leiiçócs.

Amigos e admiradores 
do Dr. Moraes Cordeiro, 
Delegado de Policia des
te município, vão home
nageado com um grande 
almoço, que se realizará 
no dia 2 de Fevereiro, na 
pitoresca chacara «Roci
nha», em regosijo pela 
volta dessa digna auto
ridade.

Homenagem mais jus
ta do que esta não ha, 
.pois o Dr. Moraes Cordei- 
;ro, que, pela terceira vez, 
exerce o cargo de auto
ridade policial nesta ci
dade, onde já está ha 
quasi dois aimos consecu
tivos, conta em cada ha
bitante do município, com 
um amigo e admirador 
de suas qualidades, tan

to de autoridade justa, 
zelosa e provecta, como 
de homem bom, inteiligen 
te e culto.

A commissão promoto
ra dessa sympathica ho
menagem é composta das 
seguintes pessoas do nos
so meio social: Bruno Bre- 
ga, Antonio Segalla, José 
Oliva, Lydio Bosi, Abilio 
A. Martins, Evaristo Ca- 
nova, Jacomo N. Paccola, 
Alexandre Chitto, Virgílio 
Capoani, e Attilio Cicco- 
ne.

A commissão, por in
termédio do «O E’CO» a- 
visa a todos que queiram 
tomar parte nessa home
nagem, que não ha con
vites especiaes, estando 
a lista á disposição dos 
interessados, na redacção 
deste jornal, até o dia 30 
do corrente para receber 
as adhesões de todos a- 
quelles que quizerem a- 
dherir a essa manifesta-
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As obras da Nova Igre
ja Matriz desta cidade es
tão tomando um aspecto 
gigantesco e admiravel. 
A cada semana que trans
corre, ve se que aquelle 
corpo monstro de tijolos 
e argamassa, ergue-se 
magestoso, cujas linhas 
architectonicas, em esbo
ço, encantam.

Segundo as previsões 
do sr. Vigário, em junho 
p. f., a parte ora em con- 
strucção ficará em con
dições de substituir a ve
lha Igreja, epoca em que 
esta será demolida.

Precisamos dizer, até o 
presente momento fez-se 
muito, mas poderiamos 
ter feito muito mais, se 
a Commissão Pró ‘Nova 
Matriz tivesse desenvol
vido a campanha como 
se esperava.

Porem, oxalá que d’o- 
ra avante seja renovada 
a boa vontade dos mem
bros da Commissão Exe 
cutiva e a campanha pro- 
siga com maior intensi
dade.

ção de apreço e conside
ração, que terá, assim, um 
caracter expontâneo e 
sincero, indispensável a 
homenagem como esta.

Cuidado com as Cascas
Sexta-feira de manhã, 

quando descia a calçada 
da rua Floriano Peixoto, 
entre as ruas Annita Ga* 
ribaldi e 7 de Setembro, o 
sr. Segundo Ângelo Pava- 
nato, correspondente com 
sular da Italia nesta cida
de, imprevistamente pisou 
sobre uma casca de bana
na ou manga que seja, le
vando formidável queda. 
Dada a sua idade avança
da, o sr. Segundo A. Pa va 
nato prostrou-se sem sen
tidos. .Recolhido na casa 
commercial do sr. Cândi
do de Oliveira, felizmente, 
notou-se que o sr. Segun
do A. Pavanato nada mais 
soffrera de grave do que 
a perda de sentidos.

Para evitar esses tristes 
incidentes, convem, pois, 
que se tome muito cuida
do evitando as cascas de 
frutas nas calçadas e mes
mo na rua, para o bem 
da limpeza publica.

Creaçâo de Classe
Por decreto de 15 do 

corrente, o governo do 
Estado transferiu um a 
classe vaga do Grupo Es
colar de Bocayuva para 
o Grupo Escolar local. O 
nosso estabelecimento de 
ensino primário conta a- 
gora com 11 classes.

Fonnicidas á base de 
cianetos alcalinos

A partir do dia 30 de 
junho p. f., não serà mais 
permittida a venda livre 
dos formicidas a base de 
cianeto alcalino. As casas 
que desejarem continuar 
com tal commercio, de 
verão requerer licença á 
Divisão da Defesa Sani- 
taria.
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Consanguinidade e Hereditariedade

O rei dos Incas, Atahualpa, 
foi o resultado de incestos 
repetidos em quatorze gera
ções seguidas; não obstante, 
era êle física e mentaimente 
feliz, (Lohner) porque na sua 
linhagem não havia taras a 
transmittir. Pelo revés, Edgard 
Poe, cujo basedowismo tinha 
raizes em taras nervosas pa
ternas; Alfredo Vigny, cu jo  
pessimismo amoroso provinha 
do seu temperamento linfáti- 
co — nervoso, com raizes lan
çadas numa herança infeliz ; 
Beethoven. para só falar dos 
degenerados superiores, são 
produtos exogâmicos, e os 
seus estados mórbidos não se 
explicam senão pela conver
gência de fatores hauridos em 
ascendentes de sangue diver
so.

Vale isto dizer que o peri
go não está na reunião con- 
sanguinea, e sim no transpor
te hereditário de males que 
tanto podem existir em indi
víduos do mesmo clan como 
em indivíduos de clan diferen
te.

Daí o alto valor social no 
exame médico pré nupcial. A 
consanguinidade tanto pode 
exaltar as bôas como as más 
qualidades e as ligações en- 
dogâmicas tanto podem ser 
felizes como infelizes. De res
to, e segundo Siem ens, entre 
outros, a degeneração conse
quente aos casamentos entre 
parentes não resulta do pa
rentesco senão das misturas 
da raça. O abastardamento 
étnico é mais notável nos 
países em que mais intensos 
são os cruzamentos exogâ
micos Assim, em Chicago, ci
dade de advenas, os crimes 
são 50 vezes mais numerosos 
do que na Grã-Bretanha, cu
ja população conserva os mais 
estreitos laços de parentesco.

O exame médico pré-nup- 
cial terá o mérito de surpre
ender taras ocultas e trans-

ARISTIDES RICARDO
C opyright do SPES de S lo  Píu Io

missíveis, possibilitando, quan
do levado a efeito com o es
crúpulo e a segurança que o 
devem presidir, enlaces van
tajosos, sem os riscos tão de
ploráveis da degeneração da 
prcle.

Desde o ultimo quartel do 
século passado reclama-se a 
cooperação do médico para 
solucionar aqueles altos pro
blemas de interesse individual 
e coletivo que tanto e tão 
profundamente preocuparam 
os nossos mais remotos ante
passados.

«Uma lei que vede o casa
mento aos tísicos» — era por 
Bougeois reclamada em 1880 
perante a Sociedade de Me
dicina de Paris. Uma proibi
ção legal para o enlace de 
tuberculosos, epilépticos e ou
tros doentes, era pedida por 
Sedillot.

No século actual a questão 
passou a ser encarada com 
mais firmeza e com mais pa
triotismo, sobretudo por parte 
dos médicos e biologistas. Gil- 
bert, Bclet, Periier, Colara, 
Louis Queyrat, Paul Bon- 
court, exigiram-no á França; 
Hegar pediu-o á Alemanha ; 
o Congresso de Higiene de 
Bruxelas á Bélgica; D ’Agua- 
no, Cocchia e Pieraccini á Ita- 
lia ; Gonçalves A lvarez  á Es
panha, Júlio  D antas á Portu
gal ; A franio  Peixoto, A m an
d o  de Carvalho, F lam ínio  
Fávero, Alm eida Junior, Fer
nando de Magalhães, Renato  
K ehl ao Brasil, médicos uns, 
juristas outros, todos num só 
anseio : o de salvar a prole 
e a nação dos terríveis efei
tos da hereditariedade mórbi
da.

Estas tendências todas e to
dos êstes esforços se justifi
cam plenamente, eis que o 
casamento è uma instituição 
que não interessa apenos ao
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casal, mais também sobretu
do ao Estado e á coletividade.

Seria de desejar que a lei 
«postergando sentimentos a- 
fetivos ou interesseiros, nos 
casos em que um dos noivos 
ou ambos não se apresentas
sem em condições saudáveis 
física e moraímente» pudes
se beneficiar a coletividade.

Usou diversos remedios 
sera resultado algum!

Estando soffrendo cer
ca de seis mezes de rheu - 
m aíisnto syphiiitico  e já tendo 
usado diversos remedios 
sem resultado algum, fui 
aconselhado por um ami
go a usaro « E lix ir ds N o g ue ira» , 
do Pharmaceutico e Chi* 
mico João da Silva Sil
veira, curando me com 4 
vidros desse maravilhoso 
depurativo. Para maior 
gloria do vosso prepara
do, podem fazer deste o 
uso que mais lhes convier.
NOVA CRUZ (R. G . Norte)
Francisco Mario de Carvalho

Ü L Í X Í R  D E  N ü G Ü E í R A l
O  remedio que tem deourado '  

o sangue de tres gerações  

Emoregado com ex ilo  nas:

Feridas 
Eczemas 

40tÊÊk úlceras 
Manchas 
Darihros

si heumahsmo'3
s y p h i l i t i c a s

SEMPRE O  MESMO I ...
SEMPRE O M ELH O R !...

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurativo do Sangue

MARIDO BRUTAL
Aggredin n esposa a soc- 

eo e a pouta-pès

Lindolpho Barbosa, por 
questões de somenos, na 
manhã do dia 21 do cor
rente, na Fazenda do sr. 
Pilade Momo, onde resi
de e é empregado, aggre- 
diu a soccos ponta-pès 
sua mulher Santa Vonuc- 
ci.

A victima apresentou 
queixa á Delegacia de 
Policia, tendo o Dr. Mo
raes Cordeiro mandado 
submettel-a a exame de 
corpo de delicto, e ins
taurado o competente in
quérito.

F A Ç A M  SE U S  A N  N Ú N 
CIOS N E S T A  EO LH A.

F U T E B O L
A medida que se ap- 

proxima o apronto final 
do nosso grammado, no
ta-se um movimento en- 
thusiasta por parte de es* 
forçados rapazes lençoen- 
ses que vem empregando 
todos os esforços para a 
volta antecipada do fute
bol em nossa terra.

A attitude desses jovens 
é digna de apoio por par
te de todos os esportis
tas locais, bem como da 
Directoria do Espor t e  
Clube Lençoense, pois da 
maneira que vem elles 
fazendo, quando termina
das as obras do * campo 
local, jà teremos um qua
dro devidamente treina
do apto para defender as 
cores de nossa terra na 
temporada que então ini 
ciar-se-á.

C IN E M A
Cartazes da S em an a:

Hoje as 14,30 em pon
to Grandiosa Matinée com 
a reprise do sensacional 
filme da Warner — De- 
monio sobre Rodas —• com 
Ann Sheridan.

A’ noite, em duas col- 
lossaes sessões às 7,20 e 
9,15, outra collossal pel- 
licula da Cia. n. 1, com 
James Cagney e George 
Raft — A MORTE ME 
PERSEGUE. Dois crimi
nosos com o mesmo pro- 
posito. Quero matal-o an
tes que elle me mate. Um 
filme para empolgar.

Terça-feira — «Canario 
da Serra» — um super 
far-west com Gene Autry.

Quinta-feira — Outra 
grande producção que nos 
serà apresentada pela Cia. 
n. 1 com os seis Anjos 
de Cara Suja e Ronald 
Reagan - SUCURSAL DO 
INFERNO — Acção vio
lentíssima.

Sabbado — Uma sur
presa.

Domingo — «Labyrin- 
thos do Destino» — Uma 
producção da Metro que 
deverá ser assistida por 
todos, pois reune os dois 
maiores astros de Holly
wood — Spencer Tracy e 
Louise Rayner, ambos 
vencedores do concur o 
da maior interpretação de 
1940.

Dia 13 — em duas gran
diosas sesões, - JERONY- 

I MO — Collosso.



O E CO O

N ctavel f  uccessc
de YfLoJia&í. Qakdeitio- em Exducatá.

A proposito da excur
são que o d . Moraes 
Cordeiro, illustre eolíabo- 
rador d’0 ECO e nosso 
particular amigo, empre- 
hendeu a Botucatú, a con
vite do alto meio cultu
ral daquella linda cida
de, recebeu o secretario 
desta folha, a seguinte 
expressiva carta do snr. 
Alcides Evaristo Ferrari:

«Amigo Vicente
E’ com satisfação que 

lhe escrevo, para lhe fa
lar do sucèsso de Moraes 
Cordeiro, aqui em Boíu- 
catú.

Conquanto já fosse co
nhecido de muitos, pelo 
seu maravilhoso «Diaman 
tes de Orvalho», nem por 
isso deixou de ser lima 
verdadeira revelação.

Dia l.o a noite», na 
fésta da Escola de Co
mercio, apresentado pelo 
Dr. Carvalho Sobrinho, 
declamou duas poesias 
de sua autoria, que ele- 
trisaram a assistência. 
Desde e s s e  momento, 
constatou-se, que Moraes 
Cordeiro, havia triunfado 
em Botucatú.

No dia seguinte de ma
nhã, convidado pelo di
retor da Escola Normal, 
fez uma conferência para 
o Curso de Formação de 
Professores, sobre a Crian
ça que trabalha, e em se
guida disse varias poe
sias que encantaram os 
a l u n o s  e professores. 
Quando Moraes Cordeiro 
disse que ia fechar sua

conferência, com o sone
to «Mãos», um murmurio 
de protesto se ouviu, e 
foi ele então obrigado a 
declamar o soneto «Des
tinos», a pedido dos pre
sentes, soneto esse, que 
já havia sido declamado 
na fésta do dia anterior.

Para se avaliar, como 
ficou Moraes Cordeiro po 
pular aqui, basta o se
guinte fáto. Fomos às on« 
ze horas, a Escola Pro
fissional, mas só com o 
intuito de visitai a, e ao 
entrar em uma das clas
ses, uma criança levan
ta-se e dirige se a eie : 
«Dr. Moraes Cordeiro, re
cite uma poesia para ou
virmos», no que foipron 
tamente attendida. (Nóte 
que essa menina é daqui 
e não o conhecia portan
to).

Se bem que fosse cur
ta sua permanência, sou
be conquistar muitos ami
gos, que só desejam uma 
nó va oportunidade, para 
ouvil-o nóvamente.

Inúmeras foram as pes
soas que me procuraram, 
para saber onde poderiam 
adquirir o seu livro.

Déssa maneira, Moraes 
Cordeiro torna se credor 
do reconhecimento de to
dos os bons lençóenses, 
porque poucos elevaram 
tão alto o nome déssa 
linda, prospera e hospi
taleira cidade, como esse 
primoroso poéta, que Len 
çóes tem a felicidade de 
abrigar em seu seio.

Do amigo certo,
Múdsô”.

Unicamente na mais bem appa- 
relhada O h . Mechanica íocai.

Participamos aos distinctos Usinemos que 
soldamos com absoluta garantia, por preços
reduzidos, EIXOS DE M O E N D A S  de qual
quer g ossura, rogando, outrosim, antes cie 
reíormarem ou adquirirem engenhos novos, 
consultarem nossos preços e condicções.

rmãos Andretto

ÍÜ M ®
não 4*ir«*uSoti.

Por motivo de inespe
rado desarranjo verifica
do nas oíficinas que o im
primem, O E’CO não cir
culou domingo ultimo.

Solicitamos desculpas 
aos nossos annunciantes 
e leitores, pela falta in
voluntária.

Volta de Piracicaba
Effectuar-se-ha no pro- 

ximo dia 20 do corrente, 
em Piracicaba, a maior 
corrida automobilística 
do interior da Brasil. A 
prefeitura da «Noiva da 
Colina», promotora do 
importante certame, offe 
recerá 50:00$000 em prê
mios aos l.os collocados.

S ,27=
Projectista Constructor

..yínqelo ~J?uvanafto
#

€

#
Comnninica que acaba de ser Licen- 
ciado pelo Conselho Regional de En
genharia e Architelura.
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A MARGEM OE 01 JUSTO APELO

D ECO publicou, assignada 
por um seu illustre col- 
laborador, uma carta su

bordinada ao titulo «Justo 
Anhelo». Agostinho Pereira 
endereçou, assim, á redação 
do seu jornal, um pedido pa
ra o qual alguém lhe solici
tou apoio e que elle, modes
tamente, julgou estar fóra de 
sua alçada debater. Pois va
mos arriscar dizer duas pa
lavras sobre o assumpto. Bas’ 
taria uma simples nota ende
reçada ao illustre Prefeito, 
sobre o í a c b v  para que s. s. 
examinasse, como estamos 
certos que fará. as possibili
dades de se crear uma esco
la, municipal ou estadoal, no 
arraial de Boqueirão. O snr.

de Alvarás Sanitários

Chamamos a attenção 
dos snrs. industriaes e 
atacadistas de generos 
alimentícios (bromatoio- 
gicos), para o edital que 
o Centro de Saúde de 
S. Manoel está publican
do. Segundo esse edital, 
que ABRANGE O MUNI
CÍPIO DE LENÇÒES, to- 

| dos os interessados su
pra mencionados deverão 
registrar na Secretaria do 
alludido Centro, os alva
rás Sanitários dos seus 
estabelecimentos. Quem 
não satisfizer essa exi
gência ATE’ O DÍA 31

Paulo Coelho é um grande a- 
migo da instrução publico., 
— principal problema bra
sileiro, — como todas as em- 
prezas nobres e patrióticas. 
Os proprios moradores de 
Boqueirão sabem disso e con
fiam no chefe do Executivo 
lençóense que, de qualquer 
forma, ha de lhes dar uma 
escola para seus filhos: crean- 
do-a por conta do município 
ou encaminhando o pedido 
ao Governo do Estado, na 
qualidade de chéíe zeloso pe
lo Futuro da colectividade 
que tão bem dirige. O ju«to 
anhelo de Boqueirão ha de 
ser satisfeito, porque no Bra
sil, quenTainda é analphabeío. 
tem direito de aprender.

V.

DO CORRENTE, incorre
rá na muita de 2Q0SOOO 
a 2:OGO$OoO. Os snrs. FA
BRICANTES DE AGU
ARDENTE também estão 
sujeitos a essa determi
nação, conforme é notó
rio.

Âtmu.ndem
neítaio-tha

A V Í S €
Acha-se hoje de plan
tão a Pharmacia Italiana
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DENTRO de um automo- 
vel que seguia a fila es
cura e enorme, o homem 

grisalho dizia ao outro que o 
ouvia em silencio :

— Era meu costume ir vi- 
sital-os semanalmente. Você 
não imagina meu amigo, o 
que senti na tarde do ultimo 
domingo em que os fui vêr, 
ao penetrar no hall da casa 
do meu pobre amigo. O casal 
veiu ao meu encontro, mas 
sem a minima alegria. Êle 
sorria eontrafeito e ela, mui
to palida e alquebrada, mais 
parecia uma sombra de mu
lher. Preso a um barbante 
que pendia do teto vi uma 
nota de cinco mil reis. Exira- 
nhei aquilo. E, não me poden
do conter, perguntei ao meu 
amigo.

— Que significa isto, Car- 
los?

Êle sorriu com tristeza e 
respondeu-me balançando a 
perna e squerda :

ECO »

— Dinheiro, meu caro !
— Ora, que novidade! -  re- 

torquí-lhe eu ; que é dinhei
ro, e do bom, estou vendo ! 
Mas que quer dizer esta no
ta, que representa ela, aqui, 
pendurada assim ? . . .

— Meu caro - tornou êle 
acendendo um cigarro — es
sa nota é o preço de uma 
deshonestidade . . .

— Como ?! . .  .
— Quer você saber tudo ?
— Se não é segredo . . .
— Absolutamente. Q u e r o  

até que o caso fique bem di
vulgado.

— Então desembuche !
— Pois pergunte á minha 

senhora . . . Ela está autori
zada a tudo explicar !

— Ela, alta, magra e loira, 
olhos cheios de lagrimas, bai
xou a cabeça tristemente . . . 
Um soluço doloroso afogou 
uma suplica que, num arran
co ía sair da garganta . . . 
Oscilou. Percebi que ia cair.

M.4RQIES

Amparei-a. E consegui que 
ela se sentasse numa poltro
na. Carlos, em pé no meio 
da sala, contemplava-a com 
um sorriso amargo. Nada mais 
perguntei. Saí minutos depois. 
E agora . . . Agora — oito me- 
zes passados — vamos enter
rar a infeliz .. .

Evendoqueseu  companhei
ro de automovel empalidecia.

— Que é isso, homem! Que 
sentimentalismo é esse ?

E o outro, erguendo a ca
beça :

— Eu a amava muito. Era 
seu amante. Um dia o mari
do chegou de surpreza e o- 
brigou-me a pagál-a, como se 
ela fosse uma reles meretriz. 
Tive que lhe dar o dinheiro 
que tinha no bolso : aqueles 
miseros cinco mil reis . . . 
Sou um vil ! Ela morreu de 
vergonha .. . Miserável, que 
sou eu .. . M iserável. . .

2)oá H oai &cui- 
ninAaâs de £en- 
ç,cU&, a tneífme é
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Cuidadosameníe En- 
garrafada pelos Fa-jj 

bricaníes \

Ângelo Minetts&lrs.í
Fazenda Pattos LEíiCQlS

Classificados

Prof.
CIRURGIÃO -DENTISTA

2.0 a n n o s n o  e x e r c id o  da p ro fissã o

Tratamento clinico ou 
cirúrgico de todas as 
moléstias da bocca. —

Profhese denfaria : perfeita im i ta 
ção do natura l;  A i t e ;  Conforto  
-----------  abso lu to  na mastigação.

SERIEDADE

Consultorio á Rua 15 de Novembro 791 » ——
Em frente á CASA ZELLO =s= —  LCOÇOeS

ção da permanência de 
extrangeiros no Paiz, es 
íá sendo feito pela Dele
gacia local, todos os dias 
uteis, durante o expedien
te.

Todos os interessados 
deverão legalisar sua si
tuação, sob as penas da 
lei.

- o. ew. -
Grande Prêmio ‘Brasil’

Realisou-se, a 7 do cor
rente, na Capital da Re
publica, o Grande Prêmio 
«Brasil», prova turfistica 
considerada a maior da 
America do Sul e que foi 
vencida este anno, por 
«Six de Avril». O snr. 
Francisco de Paula Ma
chado, proprietário do 
veloz cavalio vencedor 
fez presente do prêmio 
de 300:0008000, á funda- 
dação «Darcy Vargas».

P8Líl POLICIA
A Delegacia de Policia 

avisa, por nosso intermé
dio, aos interessados, que 
termina em Outubro o 
prazo para registro e ai 
vara para posse de arma 
de fogo. Passado esse 
prazo, a Delegacia apre- 
henderá as armas não 
registradas, multando os 
contraventores.
R E G IS T R O  E L E G A L IS A -  
GÃO DE E X T  RANGE! ROS

O serviço de legalisa-

0 O-Mp-O-Óto- e. !VX
Ü2p. Qo-meA-oiaí - £&nçáii

Extravio de uma carta 
de Chauffeur

Declaro, para os devidos 
fins, que 'perdi minba carta 
de habilitação de chauffeur, I 
em Paranlios, a qual fica, por I 
esta declaração, sem valôr 
algum, afim de ser tirada a 
competente 2.a via.

Lenços, 9 de Agosto de 1939.

(a) PARIS F. BACCILE

Casa Paccola
Novidades m:

CALCADOS.
CHAPÉUS.

C A M IS A S  E
G R A V A T A S .

- João - 
Ciccone

a l f a i a t e

Rua 15 de ricvemhro 
__ L _ K A T ___

IMPRESSOS!
na...

Tipográfia Comercial
R. 15 Novembro, 4 8 9 - LEN Ç Ó IS

£ il aqui um chama que |ahú v~ae.e mediiaA :

i  grandiosa cinta da Paramount, com V ÍC  I OR M O O RE, feito para nos mostrar o drama da |  
|  velhice em toda sua respeitável e consternavel realidade! HO JE, no GUARANV.
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Prefeitura Municipal de Lençóis
DECRETO-LEI N.° 50

(Abre credito especial)

O Prefeito Municipal de
Lençóis, usando de suas 
atribuições de confor
midade com o artigo 5.o 
do Decreto-Lei 1.202 de 
de 8 de Abril de 1939 
e nos termos da Reso
lução n.o 3.320, de 1940 
do Departamento Ad- 
nistrativo do Estado,

DECRETA :
Artigo l.o — Fica aberto 

na Contadoria Munici
pal, nos termos da le
gislação em vigor, um 
credito especial na im
portância de Rs. . . . 
(3:500$000) treis contos
e quinhentos mil réis,

para pagamento ao Sr.
Ângelo Botan, referen
te ao transporte de pe
dras e outros materiais, 
em exercicio anterior.

§ - unico — O valor do 
credito especial ,de que 
trata este artigo, será 
coberto pelo saldo de 
caixa transferido do e- 
xercicio de 193u.

Artigo 2.o — Este decre
to lei entrará em vigor 
na data . de sua publi
cação, revogadas as 
disposições em contra
rio.

Joaquim. A . fíiaMitví 
Prefeito Municipal

Aviso Parochiai
Seguirá amanhã para 

Botucatú com o fim de 
tomar parte no retiro do 
clero o nosso Vigário que 
estará de volta na sex
ta-feira á tarde.

Se houver algum caso 
de doente que precise de 
Sacramentos deverá ser 
pedido um sacerdote em 
São Manoel.

Comunica-nos o Vigá
rio da Parochia que já 
conseguiu a vinda de um 
Missionário do Coração 
de Maria para as solem- 
nidades da Semana San
ta. Virá um sacerdote de 
São Paulo e um de Rio

VICTORINO SIMTONE & 
IRMÃO

ss-is I»:sr« «» S»ar 
jísláscos a ísmIí* hora, 
qsae nseilior serve jsssr 
l>reeos mais baratos 

da |>raea.

Eaqui no Bar America

Rua Marechal Theodoro 
— Largo do Jardim —

- L e rv çò is  -
I

Claro que é o Rvmo. Pe. 
Vicente Cabrita que es
teve nesta cidade na se
mana Santa do anno pas
sado, deixando entre nós 
catholicos lençóenses a 
mais grata impressão.

Desde já podemos as
segurar que Lençóes as
sistirá a uma pomposa 
Semana Santa, realçada 
pela presença de 3 sacer
dotes.

DESPERTE A BILIS 
DO SEÜ FiSABG

Sem Cafoziselanos— E SaStsrá da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figado  deve d e r r a m a r ,  d ia r ia 
m e n te ,  no  e s to m ag o , um  li t ro  de b ilis . 
Se a  b ilis  n ã o  c o rre  liv re m e n te ,  os 
a lim e n to s  n ã o  são  d ig e rid o s  e a p o d re 
cem . Os g aze s  in c h a m  o e sto m ag o . 
S o b rev em  a  p r is ã o  de v e n tre .  V ocê 
sen te -s e  a b a tid o  e com o q u e  en v en e 
n a d o . T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é u m  
m a r ty r io .

U m a  s im p le s  ev acu ação  n ã o  to c a rá  
a c au sa . N a d a  h a  com o a s  fa m c sa s  
P ü h ila s  C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  F a z em  c o rre i 
l iv r e m e n te  esse  l i t ro  de  b ilis , e você 
s e n te -s e  d isp o sto  p a r a  tu do . N ã o  c a u 
sam  d am u o  ; são  su av e s  e  co n tu d o  são  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a b ilis  c o r re r  
li .  • ■ -eu te . P e ç a  a s  P ii lu la s  C A R 
T E L '. a r a  o F ig a d o . N ão  a cc e ite  
im ita ç õ e s . P reç o  ,u .

FRACOS E m N l MICOS! 
Tomem :

V IN H O  C R EC LO TÁD O
Do Ph. Ch, João da Gilvd L ilve ira

Empresedo coo exito rxs :

Tosses

Resfriados
f g Ç X Bronchiles

Escrophulose
Convalecanças

V IN I- (3 CREOSOTADO
é um ge rad o r de saúde.

F A Ç A M  S E U S  A N  N Ú N 
CIOS N E S T A  F O LH A .

Âssignem Este iomai

0 Cozinheiro 
é um cavalheiro ás direitas

■ —  “ Tenha a certeza que leva  uma bôa mercadoria, dona B enedicta, 
a A vesita é gorda e bem parecida” , diz o M anuel apresentando  
o bicho á cosinheira do sr. Barão.

2 —  “ O sr. M anuel tem  razão, intervém  G o s to f in o .  U m  frango com  
este aspecto, pode ser cosido até  em agua fr ia ! . . . m as, para que 
se transform e num  appetitoso assado, deve ser feito  com E xtracto  
de T om ate M arca PEIXE.” / /

3 —  “ . . . Pois fique sabendo dona B enedicta, que o E xtracto dc 
T om ate M arca PEIXE faz pratos saudaveis e gostosos. E ’o unico con
centrado a baixa tem peratura, conservando assim  as v itam inas A, 
B , C e G do tom ate m aduro.”

carn£
g U|ZAD°★ Ihorriodeecca no*rv ' rmc a r c o n dorD» n te c o ms e g u i  —

. N u m a  
u e n t e ’

C M acaÇa r n eNo
d a ç ° s a c toE x t

f O S
f o êheidor b o i aA o

n t ar J n ta

Pela*. Poiioa
O JOGO DE BICHO
Pede nos a Delegacia de 

Policia quer tornemos pu
blico que é expressamen
te prohibido o «jogo de 
bicho», em todo o Estado.

Assim sendo, a policia 
não permitirá mais o jo
go em Lençóes e a pe
nalidade ora em vigor é 
muito severa, abrangen
do na sua saneção, os 
banqueiros e os particu
lares que façam jogo, es
tando todos sujeitos ás 
penas de multa e prisão

em flagrante, i proces 
so regular.

A Delegacia agirá com 
a máxima enei, ia, para 
a extinção com leta des
se jogo.

AVISO
Avisa-nos o director do 

Grupo Escolar desta ci
dade que a matricula dos 
alumnos daquelle estabe- 
belecimemo de ensino 
será feita nos dias 27, 28, 
29, 30 e 31 do corrente 
mes, das 12 ás 16 horas.

As aulas terão inicio a 
l.o de Fevereiro p. f.



0Jcc ia e s
0 Enigma da Esphinge

E ’ na tragédia de Sopho- 
cles, intitulada E D 1P 0-R E I, 
que se relata o episodio da 
esphinge, que propõe a E di
po a decif ração do enigma, 
dizendo-lhe : «decifra-me ou 
devoro-te».

Todos sabem que Edipo  
veúceu a esphinge, decifran
do o enigma, dizendo-lhe : 
«decifra-me ou devoro-te».

Todos sabem que Edipo  
venceu a esphinge, decifran
do o enigma. Mas, o que 
m uitos ignoram e em que con
sistia esse enyma e qual fo i  
a resposta certa de Edipo.

A pergunta que esphinge 
fe z  a Edipo fo i  a seguinte :

— Qual é o anim al que de 
m anhã anda de quatro pés, 
durante o dia de dois, e á 
tarde de três ?

A  resposta exacta de E di
po fo i  esta :

— O Homem, que na in fân
cia, engatinha, depois anda  
com os dois pés, e, na velhi
ce, se arrim a a um  bordão 
para caminhar.

W A LD O

Anniversarios
— Registrou-se hontem 

a epkemeride mui grata e 
sympathica dos anniver
sarios natalicios do snr. 
Bartholomeu Coneglian, 
antigo morador nesta ci
dade, varão de numerosa 
íamilia, capitalista e figu
ra de realce em nosso 
meio social, bem como o 
da sua exraa. esposa sra. 
d.a Thereza B. Coneglian.

Ao respeitável casal, o 
«O E'CO», embora tarde, 
antecipa os seus sinceros 
votos de registrar por 
muitos annos esta mesma 
noticia.

— Transcorre a 30 do 
corrente mais um anni- 
versario do menino De- 
cio Celso, filho do snr. 
Ernesto Campanari.

— A 31 do fluente pas
sa-se mais uma primave
ra o menino Dalvo, filho 
do snr. Antonio Hortolã.

Casamento
Na Igreja do Pary, em 

S. Paulo, quinta-feira ul
tima, realizou-se o enla
ce matrimonial do snr. 
Vicente de P. Ferraz, com 
a snrta. Luizinha Chitto. 
Os recem-casados fixarão 
residência em Avaré.

Entre Nós
Desde alguns dias, a-

cham-se entre nós a sra. 
d a Magdalena Petenazzi 
e suas filhas Nilee e An
gelina, esposa<e filhas do

D IR E T O R :

Alexandre  Chitto 0  (0 0 0
A M O  I I I L ençòes, 2 6  de •IW H IB O  de 1941 K l lE B O  151
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O s Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
=ii ' ........ j i=r̂ r.nller,tanM feita por W A I D O ■ ■ = ip
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Não repararam nunca ? Pela aldeia,
Nos fios telegraphicos da estrada,
Cantam as aves, desde que o sol nada,
E, á"noite, se faz sol a lua cheia.

No emtanto, pelo arame que as tenteia,
Quanta tortura vae, numa ancia alada !
O ministro que joga uma cartada,
Alma que outra alma d’além-mar anceia . . .

— Revolução ! — Inútil. — Cem feridos.
Setenta mortos. — Beijo-te ! — Perdidos !
— Emfim, felizj! --  ?-! — Desesperado! — Vem!

E as bôas aves, bem se importam ellas ! 
Continuam cantando, tagarellas :
Assim, ó poeta, deves ser também . . .

ANTONIO NOBRE

E e = , # £ 4 2 “ V m

snr. Ettore Pettenazzi, re
sidente em Avaré.

— O snr. Raphael Ser- 
ralvo e sua exma. espo
sa, residentes em Marilia.

— O jovem Arnaldo Re- 
gino, filho do snr. Carme- 
lo Regino, residente em 
S. Paulo.
Itinerantes

Para São Paulo — No 
transcorrer da semana 
finda seguiram para São 
Paulo, as seguintes pes
soas : o snr. João B. de 
Moura Camargo, acom
panhado de sua exma. es
posa e filhinha.

— Em companhia do 
snr. Evaristo Canova, con
tador da Prefeitura Mu
nicipal, o sr. Joaquim An
selmo Martins, governa
dor da cidade.

— Acompanhada de sua 
filha Marilia, a snra. d.a 
Regina P. Bosi, esposa do 
phco. snr. Silvio Bosi.

— O snr. Ângelo A. Pac- 
cola, socio da firma Luiz 
Paccola, Filhos & Cia.

O Trigo na Producção
Nacional

Não obstante as con
sequências do bloqueio 
internacional ter influen
ciado granderaente no des
envolvimento da industria

brasileira, o Brasil é ain
da, por excellencia, um 
paiz agricula. E de instan
te é justo que a agricul 
tura tome um novo impul
so, entre as phases de 
producção mais amplas, 
satisfazendo assim a cres 
cente necessidade do nos 
so teor alimentar e a nos
sa espansão de intercâm
bio nos mercados do mun
do.

O trigo, por exemplo, 
já é uma producção que 
está se impondo no Bra
sil. E indubitavelmente, 
para o futuro, será a pri-

Carnaval em Lençóes
Os foliões lençoenses 

preparam-se para render 
homenagens ao .Rei Mo
mo. Podemos adiantar 
que, tanto na Sociedade 
Italiana como no Cine 
Guuarany, realizar-se-ão 
tres deslumbrantes bailes: 
domingo, segunda e ter
ça feira. As Ifestas dan- 
santes serão animadas por 
optimos Jazz Bands.

PERDEU-SE
Perdeu-se o certificado 

de propriedade n.° 62643, 
da Barata ‘Ford motor n.° 
1.282.644, de propriedade 
de José Zillo & Irmão.

Lençòes, 24 de Janei
ro de 1941.

meira. Cora o decreto lei 
assignado pelo presiden
te da Republica, tornan 
do obrigatorio o consumo 
do trigo em grão colhido 
em território nacional, a- 
briram-se grandes pers
pectivas, ficando desse 
modo garantido o consu
mo e protegido o desen* 
volvimento do plantio.

Com esta Jnova obriga* 
toriedade economica, o 
trigo tomará forte incre* 
mento onde é perfeitamen* 
te cultivavel. As zonas fo* 
ram convinientemente es* 
tudadas e segundo nos 
foi dito e tivemos occa* 
sião de publicar entre el* 
las figura o municipio de 
Lençóes. Neste caso con* 
vem que os snrs. lavra* 
dores lençoenses adian* 
tem as primeiras expe
riências.

asa

M edico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóes - E. S. Paulo


